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São Paulo
Terça-feira, 4 de agosto de 2026

Conpresp indefere
recurso para
destombamento

ESCOLA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambien-
tal da Cidade de São Paulo
(Conpresp) indeferiu recurso
para o destombamento da Es-
cola Panamericana de Artes e
Design. A decisão foi dada por
unanimidade nesta segunda-
feira, durante reunião ordiná-
ria do conselho. Com isso, fica
mantido o tombamento e o
prédio não pode ser demolido
ou modificado.

O representante da Keeva
Investimentos e Participações,
dona do imóvel e autora do re-
curso, informou que vai levar
o processo à Justiça. A reporta-
gem entrou em contato com o
Conpresp e aguarda retorno.

Considerado um ícone da
arquitetura pós-moderna da
capital, o prédio foi tombado
pelo órgão do patrimônio mu-
nicipal em 2024. O edifício em
estilo high tech, com estrutura
externa de aço e cores vibran-
tes, fica na Avenida Angélica,
1900, em Higienópolis, na re-
gião central de São Paulo.

A polêmica em torno do
tombamento começou em fe-
vereiro deste ano, quando a
Keeva entrou com pedido de
reversão da proteção, alegan-
do que o edifício não tinha re-
levância arquitetônica e cultu-
ral que a justificasse. Contes-
tou ainda o vínculo afetivo do
imóvel com a comunidade do
entorno.

O pedido de destomba-
mento entrou em discussão na
reunião do dia 9 de março,
mas a votação foi adiada. O
pedido da Keeva voltou à pau-
ta do Conpresp outras duas
vezes e houve novos adiamen-
tos, até que, na reunião de 18
de maio, o órgão votou pela
manutenção do tombamento.
A empresa entrou com embar-
gos de declaração contra essa
decisão que, segundo ela, con-
trariou os princípios legais que
regem a proteção integral de
um imóvel.

Durante a sessão desta se-
gunda-feira, o advogado Luiz
Carlos Andrezani, que repre-
senta a Keeva, disse que o pro-
cesso está cheio de lacunas e
apresentou nulidades, como
cerceamento de defesa por fal-
ta de acesso integral aos autos;
acolhimento de manifestações
e realização de diligências fora
da cronologia processual; coa-
ção moral durante a votação

por manifestações incontidas
de público e contradição entre
a votação técnica dos conse-
lheiros e o voto final.

Andrezani disse ainda que o
tombamento ignorou parece-
res técnicos de especialistas,
como o arquiteto Pedro Tad-
dei, e prestou homenagem ao
autor da obra, o arquiteto Sieg-
bert Zanettini, contrariando a
legislação. Ele apontou ainda a
informalidade excessiva e ile-
gal no curso do processo. "Ob-
viamente nós vamos judiciali-
zar", disse, após a votação.

Já a assessoria jurídica do
Conpresp apresentou um pa-
recer pelo indeferimento total
do recurso, uma vez que não
se verificaram omissões, obs-
curidade ou cerceamento de
defesa. O parecer assinado pe-
lo procurador jurídico Fábio
Dutra lembrou que qualquer
conselheiro pode mudar seu
voto até o momento da procla-
mação do resultado.

TOMBAMENTO  
No último dia 11, a Prefeitura

de São Paulo publicou no Diário
Oficial do Município uma reso-
lução tornando definitivo o
tombamento do prédio.

- A resolução reconhece co-
mo elementos de interesse no
imóvel, em caso de futuras in-
tervenções:

- A estrutura metálica prin-
cipal, aparente tanto no inte-
rior quanto no exterior do edi-
fício;

- Os túneis-pontes em es-
trutura metálica cilíndrica;

- O arremate piramidal em
estrutura metálica, acima do
4º pavimento, na esquina en-
tre a fachada lateral e a facha-
da da Rua Pará;

- As esquadrias em alumí-
nio e vidro existentes em todas
as fachadas do edifício;

- As escadarias abertas e fe-
chadas, com estrutura metáli-
ca;

- Os elevadores panorâmi-
cos;

- O painel-porta pivotante
do salão de exposições, no tér-
reo.

Embora o tombamento não
impeça o uso do prédio, o ato
impede a demolição e sujeita
qualquer reforma ou alteração
à licença prévia do órgão de
proteção do patrimônio. Se-
gundo a Prefeitura, o imóvel
tombado pode ser usado, alu-
gado, vendido ou transmitido
por herança, desde que seja
mantido preservado.

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO

Outro trem ‘privatizado’ por
Tarcísio deixa usuários a pé
ADRIANA VICTORINO/AE

U
m trem da Linha 8-
Diamante, operada
pela ViaMobilidade,

precisou ser esvaziado na tarde
desta segunda-feira, após passa-
geiros relatarem grande quanti-
dade de fumaça e cheiro de
queimado. Segundo a conces-
sionária, o problema foi causa-
do por um superaquecimento
na caixa de acoplamento do mo-
tor, nas proximidades da esta-
ção General Miguel Costa.

Em nota, a ViaMobilidade in-
formou que não houve feridos e

que os passageiros desembar-
caram em segurança na plata-
forma.

"A ViaMobilidade informa
que um trem da linha 8-Dia-
mante apresentou superaque-
cimento na caixa de acopla-
mento do motor na altura da
estação General Miguel Costa e
precisou ser evacuado. A com-
posição foi recolhida ao pátio
de Carapicuíba, onde as equi-
pes de manutenção atuaram.
Não houve feridos e os clientes
foram desembarcados em se-
gurança na plataforma", diz o
comunicado.

Ainda de acordo com a em-
presa, a circulação da linha 8-
Diamante foi normalizada e
opera com intervalos programa-
dos para o horário.

A Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
informou que o local da ocor-
rência não possui conexão com
sua malha ferroviária e afirmou
que a operação da companhia
não foi afetada pelo incidente.

Nas redes sociais, passagei-
ros relataram preocupação com
o episódio e fizeram críticas às
condições do transporte públi-
co. "Que isso? Agora virou rotina

pegar fogo os trem? A população
tem que se revoltar, isso é um
absurdo, um descaso das autori-
dades", criticou uma usuária em
publicação no Instagram.

O episódio ocorre cerca de
um mês após uma falha no for-
necimento de energia interrom-
per temporariamente a circula-
ção dos trens das linhas 11-Co-
ral, 12-Safira e 13-Jade, da con-
cessionária Trivia Trens. Na
ocasião, um foco de incêndio foi
registrado em uma composição
próxima ao pátio de manuten-
ção da concessionária, na região
da Estação Bresser-Mooca

Homem é preso após manter família 
refém, estuprar jovem e roubar motocicleta 

Um homem de 37 anos foi
preso em flagrante no domingo
passado, na zona sul de São Pau-
lo, suspeito de manter uma famí-
lia em cárcere privado, estuprar
uma das vítimas e depois fugir
com uma motocicleta roubada.

Segundo a Polícia Civil, ele te-
ria invadido a casa da família no
Jardim São Luís, mantido três
pessoas sob ameaça de arma de
fogo e estuprado uma das vítimas.

Na sequência, o suspeito rou-
bou uma motocicleta e sofreu

um acidente na Avenida Atlânti-
ca, em Interlagos. Ele tentou fu-
gir a pé, mas foi preso pela Polí-
cia Militar. A defesa dele não foi
localizada.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Estado

de São Paulo, a motocicleta foi
recuperada e uma arma de fogo
e um celular foram apreendidos.
O homem permaneceu interna-
do sob escolta policial. O caso é
investigado pela 6ª DDM de
Santo Amaro. 

ZONA SUL

Sabesp anuncia alivia restrição
sobre consumo de água em SP
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

A Sabesp informou que, a
partir desta semana, o período
diário de pressão reduzida da
água terá redução de dez para
oito horas na Grande São Paulo.
Desta forma, a Gestão de De-
manda Noturna (GDN) passará
a ocorrer das 21h às 5h.  

Segundo a empresa, os ma-
nanciais que abastecem a rede
hídrica da região apresentaram

melhores condições de capta-
ção de água, impulsionados pe-
las chuvas que ocorreram acima
do previsto.

Desde o início do mês de ju-
lho, a região opera sob a Gestão
de Demanda Noturna (GDN),
uma medida utilizada para eco-
nomizar os recursos das redes
hídricas a partir da redução da
distribuição de água das 21h às
5h. Essa medida afeta principal-
mente casas que não possuem

caixa d'água, ou que contam
com pouca capacidade de abas-
tecimento.

A GDN foi instaurada devido
ao início do período seco, que
causou a queda do volume útil
de água do Sistema Cantareira,
manancial que abastece cerca
de metade da população da
Grande São Paulo.

No dia 30 de junho, o siste-
ma hídrico registrou volume
útil de 39,87%. Em razão disso,

o Cantareira iniciou a operação
3 – Alerta, que prevê a redução
da retirada da água para 27 me-
tros cúbicos por segundo,
quando o volume útil está abai-
xo de 40%.

O sistema hídrico segue apre-
sentando baixos índices de cap-
tação da água, com leve queda
em relação ao mês de junho. Na
última sexta-feira, o Sistema
Cantareira registrou 36,67% do
seu volume.

PRESSÃO REDUZIDA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. As nuvens
aumentam à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:50

16º27º 5%
4

Por que é preciso se revacinar
contra sarampo em cidades de SP?
DALILA SANTANA/AE

O aumento de casos de sa-
rampo em São Paulo levou as
autoridades de saúde a adota-
rem uma estratégia excepcional
para conter a circulação do ví-
rus. Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-SP), o esta-
do já confirmou 16 casos da
doença em 2026: 13 na capital,
dois em São Bernardo do Cam-
po e um em Guarulhos.

Em nota, a SES-SP informou
que, até o momento, 77,5% da
população recebeu a primeira
dose da vacina tríplice viral e
65,5%, a segunda. O número es-
tá abaixo da cobertura vacinal
recomendada, que é de 95% pa-
ra cada aplicação.

Diante desse cenário, a secre-
taria ampliou a oferta da vacina
tríplice viral nos três municípios
com registros da doença. A me-
dida integra as ações de enfren-
tamento ao sarampo e ocorre
paralelamente à Campanha Na-
cional de Multivacinação, ini-
ciada ontem.

QUEM DEVE SE VACINAR
Nos municípios de São Paulo,

Guarulhos e São Bernardo do
Campo, a vacina tríplice viral se-
rá oferecida a todas as pessoas
com idade entre 6 meses e 59
anos, independentemente da si-
tuação vacinal.

Segundo a vice-presidente da
Regional São Paulo da Socieda-
de Brasileira de Imunizações
(SBIm), Melissa Palmieri, a me-
dida é necessária diante do ce-
nário epidemiológico atual e
busca ampliar rapidamente a
proteção da população.

"É uma operação de guerra
contra a circulação do vírus em
locais onde tem se detectado
circulação", diz. Melissa afirma
que a revacinação é recomenda-
da mesmo para pessoas vacina-
das recentemente contra o sa-
rampo e vale para qualquer mo-
rador dessas cidades que se en-
caixe na faixa etária.

QUEM NÃO MORA 
NA CIDADE?

A orientação de revacinação
também vale para pessoas que
moram em outros municípios,
mas circulam diariamente por
São Paulo, Guarulhos ou São
Bernardo do Campo para traba-
lhar ou estudar.

Nesses casos, basta procurar
uma Unidade Básica de Saúde
(UBS) e informar que frequenta
uma das cidades contempladas
para receber a dose recomen-
dada.

GESTANTES
Gestantes e pessoas imunos-

suprimidas não devem receber a
dose adicional da tríplice viral.

IDOSOS?
Segundo Melissa, a revacina-

ção não é recomendada para
pessoas com 60 anos ou mais
porque a maior parte dessa po-
pulação provavelmente já teve
contato com o vírus ao longo da
vida, antes da ampla disponibi-
lidade da vacina. Nesses casos, o
organismo já desenvolveu anti-
corpos contra o vírus.

IMPORTÂNCIA 
DA DOSE EXTRA

A vacina contra o sarampo
continua sendo altamente eficaz
e as duas doses previstas no Ca-
lendário Nacional de Vacinação
seguem oferecendo proteção
duradoura. No entanto, em si-
tuações de risco epidemiológi-
co, como a circulação do vírus
em determinadas regiões, uma
dose adicional pode ser indica-
da para ampliar a proteção da
população.

Segundo Melissa, o alerta
também está relacionado ao ce-
nário internacional. Países co-
mo Estados Unidos, Canadá,
México e diversas nações euro-
peias registraram aumento de
casos nos últimos meses.

"Diariamente, com a globali-
zação e a movimentação de pes-
soas, nós temos o risco de rein-
trodução do vírus no País. Por
isso, é importante que a popula-

ção atenda a esse chamamento
para vacinação", destaca.

MULTIVACINAÇÃO 
A estratégia de vacinação

contra o sarampo ocorre para-
lelamente à Campanha Nacio-
nal de Multivacinação, que co-
meçou ontem, e segue até 1º de
setembro. O Dia D de mobiliza-
ção está marcado para 22 de
agosto, sábado, quando os pos-
tos de saúde abrirão para am-
pliar o acesso da população às
vacinas.

A campanha tem como foco
crianças e adolescentes de até
14 anos, 11 meses e 29 dias. A
proposta é atualizar a caderneta
de vacinação, identificar doses
em atraso e fortalecer a proteção
contra doenças imunoprevení-
veis, reduzindo o risco de rein-
trodução de enfermidades co-
mo o sarampo e a poliomielite.

Em todo o País, estarão dis-
poníveis vacinas previstas no
Calendário Nacional de Vaci-
nação, entre elas os imunizan-
tes contra sarampo, poliomieli-
te, hepatites A e B, influenza,
covid-19, febre amarela, varice-
la, HPV, meningites e doenças
pneumocócicas. Antes da apli-
cação, os profissionais de saúde
irão avaliar a caderneta de vaci-
nação para identificar quais do-
ses ainda precisam ser admi-
nistradas.
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